
 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

 

A Secretaria de Estado de Saúde (SES/MG) vem fortalecendo as ações para garantir a ampliação do acesso, a 
qualidade das políticas públicas de saúde e o aprimoramento dos processos internos de gestão. No ano de 2024, 
a SES/MG seguiu avançando com ainda mais foco e consistência nessa direção, fortalecendo importantes 
políticas de saúde para o território mineiro e implementando novos programas e projetos que levam ainda mais 
resultado para os cidadãos usuários do SUS. 

Tendo em vista os esforços empreendidos pela Secretaria de Estado de Saúde, este relatório apresenta, de forma 
resumida, as principais entregas realizadas em 2024, com destaque para os meses de julho a novembro. 

Desempenho orçamentário-financeiro 

Quanto ao desempenho orçamentário-financeiro, cabe mencionar o resultado histórico positivo na execução do 
Fundo Estadual de Saúde nos últimos anos. O gráfico abaixo apresenta o histórico da execução financeira total 
dos últimos anos (gráfico de barra), em comparação com o mínimo constitucional estabelecido para cada ano 
(gráfico de linha). 

 

Quanto ao desempenho orçamentário-financeiro em 2024, até 04/12, foi executado R$ 9,96 bilhões, o que 
representa cerca de 96% da estimativa do mínimo constitucional para o ano, prevista para R$ 10,39 bilhões. 

REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE 

Financiamento e monitoramento das obras de Unidades Básicas de Saúde (UBS)  

Buscando ampliar a cobertura da Atenção Primária no território, desde 2019 a SES/MG prioriza o investimento 
de recursos para garantir a retomada e conclusão de obras paradas desde 2013 e na construção de novas UBSs. 
Em 2024, a SES seguiu os investimentos realizados no âmbito do projeto de Qualificação da Estrutura Física da 
Atenção Primária a Saúde, que desde seu início em 2021 contabiliza um investimento em UBS superior a R$ 904 
milhões. O projeto representa um dos principais esforços empreendidos pela secretaria pelo objetivo 
estratégico de alcançar 100% de cobertura da Atenção Primária à Saúde. Em 2024 a SES seguiu monitorando as 
314 obras em andamento, financiadas pela SES, em todo o território mineiro. 

 
Teleconsultoria 

 
A SES/MG vem desenvolvendo importantes iniciativas para a ampliação de estratégias relacionadas à telessaúde 

no estado. Em 2024, aprovou nova política, que consiste em uma parceria entre a Secretaria, a Faculdade de 

Medicina da UFMG, o Hospital das Clínicas da UFMG e a Fundação Educacional Lucas Machado (Feluma) e prevê 

a oferta de 130 mil teleconsultorias clínicas, em 12 meses, em 8 macrorregiões de saúde, com 16 especialidades 

disponíveis para consultoria.  



 

   

 

O projeto tem o objetivo de apoiar a manutenção e aumento da resolubilidade da atenção primária, por meio 

do suporte técnico e especializado aos profissionais, e fomentar o matriciamento entre as suas equipes e as 

equipes da atenção especializada, promovendo uma abordagem integrada e multidisciplinar. Assim, a política 

promove a inovação digital na APS do SUS/MG, modernizando os processos de atendimento e acompanhamento 

dos usuários por meio de tecnologias de saúde. 

Até o momento, foram realizados 1.587 teleconsultorias, com avaliação na escala de 0 a 5 alcançando 4.71 

pontos, evidenciando a qualidade do serviço. Os principais solicitantes são médicos e enfermeiros da Estratégia 

de Saúde da Família, com destaque para demandas de dermatologia e endocrinologia. Dos atendimentos 

realizados, apenas 17% foram encaminhados para atenção especializada, reforçando a importância da 

telessaúde no suporte à APS e redução de encaminhamentos desnecessários. O projeto de teleconsultoria já foi 

implementado por 93 municípios, consolidando o avanço da estratégia no estado. 

Hemodiálise 

 
A SES/MG tem direcionado recursos para a expansão dos serviços de hemodiálise em municípios estratégicos, 
localizados em regiões em que havia carência do serviço. Os investimentos visam descentralizar os serviços de 
saúde, levando tratamentos essenciais para pessoas com doença renal crônica (DRC) a todo o interior do estado. 
A iniciativa não apenas beneficia os pacientes, como promove melhoria significativa na qualidade de vida dos 
cidadãos, marcando um avanço importante na área da saúde em Minas Gerais. Com os investimentos em 2024, 
atualmente 60 microrregiões oferecem esse serviço e 13 estão em processo de habilitação. A ampliação dos 
serviços de hemodiálise já possibilitou uma redução de 60% na distância percorrida por pacientes que 
necessitam desses cuidados.  
 
Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência 

A Rede de Cuidado à Pessoa com Deficiência (RCPD) visa garantir o atendimento às pessoas com deficiência 

física, visual, intelectual, auditiva e às pessoas estomizadas. Em 2024, passou a incluir também ações do 

Programa de Triagem Neonatal e de Doenças Raras. Nesse ano, a SES destinou recursos para a manutenção e 

estruturação de serviços da rede, como reabilitação física, visual, auditiva e intelectual; assistência a 

ostomizados; o Programa de Intervenção Precoce Avançada (PIPA); a Triagem Auditiva Neonatal (TAN); e o 

Projeto Miguilim. No total, foram executados R$92 milhões para financiar 322 serviços em 169 municípios. 

Entre as ações, destaca-se o repasse inédito de R$ 14,2 milhões em recursos estaduais para as Associações de 

Pais e Amigos dos Excepcionais (APAEs), destinados à manutenção dos Serviços Especializados de Reabilitação 

em Deficiência Intelectual (Serdi). Esses serviços oferecem tratamento às pessoas com deficiência intelectual, 

assim como às pessoas com transtorno do espectro do autismo (TEA) e com Síndrome de Down.  Além deste, 

foi destinado R$ 28 milhões para o financiamento do projeto transitório para reduzir a fila de espera de pessoas 

com deficiência auditiva que aguardam órteses, próteses e materiais especiais (OPM) no estado.  

Programa Estadual de Enfrentamento ao Câncer - Cuidar na Hora Certa 

Em outubro de 2024, a SES lançou o Programa Cuidar na Hora Certa - Saúde Aqui Tem Pressa, com foco no 
enfrentamento do câncer de mama no estado. A iniciativa visa reduzir a morbimortalidade causada pela doença, 
promovendo a detecção precoce, o diagnóstico rápido, e o tratamento adequado e oportuno, garantindo 
melhores prognósticos para as pacientes. O programa é estruturado em cinco eixos, que abrangem todo o 
percurso assistencial das pacientes. São eles: 

1. Bonificação para municípios que ampliem a identificação e encaminhamento de mulheres de 50 a 69 anos 
para mamografia. 
2. Bonificação para municípios que alcancem as metas de cobertura de mamografia. 



 

   

 

3. Bonificação para municípios sede de serviços de biópsia que emitem laudos em até 60 dias. 
4. Repasse financeiro para a instituição de um Profissional Integrador da Rede. 
5. Bonificação para municípios sede de serviços oncológicos que iniciem um percentual mínimo de 
tratamentos em até 60 dias. 

Para implementar o programa, foram destinados R$ 9,8 milhões em 2024, com previsão de R$ 24 milhões em 
2025. 

Valora Minas – Valor em Saúde e Hospitais de Pequeno Porte 

O Valora Minas é a política de atenção hospitalar do Estado de Minas Gerais. Seu objetivo é ampliar o acesso à 
assistência hospitalar, vinculando os hospitais beneficiários às redes de atenção à saúde. O módulo Valor em 
Saúde abrange hospitais de relevância estadual, macrorregional e microrregional, com notória contribuição para 
os serviços de média e/ou alta complexidade. Já o módulo Hospitais de Pequeno Porte contempla hospitais que 
não cumprem os critérios para o Valor em Saúde, mas que ainda possuem forte relevância para seus territórios. 
Em 2024, a política hospitalar estadual beneficia mais de 300 hospitais e repassa mais de R$ 1,2 bilhão. Além 
disso, para a estruturação da rede de atenção hospitalar, foram investidos R$ 60 milhões. 

Opera Mais, Minas Gerais 

A política Opera Mais tem o objetivo de qualificar o financiamento, ampliar o acesso e aumentar a produção de 
procedimentos cirúrgicos eletivos em Minas Gerais. Por meio dos incentivos da política, observa-se o 
crescimento progressivo da produção no Estado. Em 2023, foram realizados 822.955 procedimentos eletivos em 
2023, o que representa um aumento de 20% em relação à produção apurada em 2022. Em 2024, serão investidos 
cerca de R$ 421 milhões para ampliar ainda mais a realização de procedimentos eletivos, que segue 
aumentando. Até setembro de 2024, foram realizadas 708.744 cirurgias eletivas ambulatoriais e hospitalares, 
sendo 184.377 cirurgias incentivadas pelo Opera Mais.  

ACESSO A SERVIÇOS DE SAÚDE 

Assistência Farmacêutica  

No âmbito da Assistência Farmacêutica destaca-se os grandes esforços da SES/MG para o aumento e 
qualificação das análises das solicitações de medicamentos especializados no estado. Tendo em vista a 
necessidade de melhoria do indicador “Tempo de Resposta ao Cidadão”, foi realizada força tarefa para eliminar 
o passivo de processos de solicitação de medicamentos do CEAF. Desta forma houve uma redução de 53% do 
tempo de resposta ao cidadão solicitante de insulina, após a força-tarefa envolver a análise de 11 mil processos 
da força-tarefa com 41 colaboradores SES. 

Em 2024, houve também a revisão da política estadual de assistência farmacêutica para a disponibilização de 
elenco complementar de medicamentos para arboviroses e do grupo 2 do Componente Especializado na 
atenção primária. A medida projeta uma economia significativa tanto direta quanto indireta. Com a 
descentralização de 49 itens do grupo 2, espera-se uma redução de 50% nos custos de abertura e análise de 
processos, resultando em uma economia de aproximadamente R$ 1,6 milhão. Além disso, a aquisição de 
medicamentos via Ata de Registro de Preço estadual permitirá ao SUS de Minas Gerais economizar mais de R$ 
23 milhões, aumentando em mais de três vezes a capacidade dos municípios de atender os pacientes. 

Transporta SUS/MG 

O Transporta SUS-MG possui como objetivo qualificar e ampliar o serviço de Transporte Eletivo em Saúde, 

viabilizando o acesso dos usuários mineiros de forma segura e equânime aos pontos de atenção da rede 

assistencial do Estado em tempo e local oportuno para a realização de procedimentos de caráter eletivo, no 

próprio município de residência (intramunicipal) ou em outro município (intermunicipal). 

Em 2024 foi executado o montante de R$ 114,8 milhões para aquisição de 188 novos micro-ônibus, em benefício 



 

   

 

de 199 municípios. Os micro-ônibus financiados comporão a frota dos Sistemas Regionais de Transporte Eletivo 

em Saúde, que até o final de 2025 (prazo para aquisição dos veículos) será de 450 veículos, beneficiando os 

munícipes de 429 (50%) municípios do Estado. Em dezembro, há previsão de executar mais R$ 100 milhões de 

reais no âmbito do projeto. 

SUS Escolha 

O SUS Escolha é um projeto inovador do Governo de Minas que oferece aos usuários do SUS a possibilidade de 
escolher o hospital em que realizarão procedimentos cirúrgicos eletivos, promovendo maior autonomia e 
engajamento no cuidado com a própria saúde. Lançado em novembro de 2024 como projeto piloto em Montes 
Claros, o SUS Escolha inicialmente contempla seis tipos de cirurgia: colecistectomia (com ou sem 
videolaparoscopia), hernioplastia incisional, hernioplastia inguinal bilateral, hernioplastia crural unilateral e 
hernioplastia umbilical. A partir de janeiro, as mais de 80 cidades pactuadas com Montes Claros também serão 
incluídas no projeto. 

Os procedimentos serão realizados em cinco hospitais participantes: Hospital Aroldo Tourinho, Hospital das 
Clínicas Doutor Mário Ribeiro da Silveira, Hospital Dilson Godinho, Santa Casa de Montes Claros e Hospital 
Universitário Clemente de Faria. O projeto mantém a ordem da fila de espera e os fluxos regulatórios do SUS, 
oferecendo aos pacientes cinco dias para escolher a instituição após a liberação da cirurgia. Além disso, a 
iniciativa promove comunicação ativa com os usuários, envio de questionários de avaliação e monitoramento 
da qualidade assistencial por meio de indicadores como o giro da fila por hospital e procedimento, incentivando 
a qualificação dos serviços prestados.  

Plenagem dos Municípios 

A descentralização da gestão de serviços de saúde de média e alta complexidade (MAC) foi consolidada em 

Minas Gerais nos anos de 2023 e 2024. O processo, iniciado em 1998, transferiu a gestão desses serviços para 

os municípios, garantindo a autonomia administrativa e financeira de mais 431 municípios, que agora são 

responsáveis por seleção, contratação, regulação, controle e pagamento de prestadores em seus territórios, 

conforme as normativas da Comissão Intergestores Tripartite (CIT) e o SUS. 

A medida, além de seguir os princípios constitucionais de descentralização, foi planejada com um cronograma 

de capacitação para gestores municipais, considerando a diversidade de realidades tecnológicas e jurídicas dos 

prestadores. Entre março e junho de 2024, os municípios passaram a assumir gradualmente a gestão, visando à 

melhor alocação de recursos e cumprimento dos pactos assistenciais. O movimento reforça a autonomia local e 

promove eficiência na gestão de recursos de média e alta complexidade no SUS enquanto, simultaneamente, 

retira a pressão de gestão de centenas de contratos específicos do nível estadual central. 

SAAV 

Atualmente há equipes aeromédicas do Serviço de Atendimento Médico de Urgência (SAMU) nas bases 

descentralizadas em Montes Claros (RAS Norte), Uberaba (RAS Triângulodo Sul), Belo Horizonte (RAS Centro) e 

Varginha (RAS Sul), com atendimento em todo o estado de Minas Gerais. 

Em 2024, houve um aumento de 25% na execução orçamentária do SAAV para atendimentos e, desde 2022, o 

Serviço Aéreo Avançado de Vida (SAAV) encontra-se em expansão com previsão de abertura de duas novas bases 

no estado, sendo uma em Juiz de Fora e uma em Governador Valadares. Cada base receberá uma aeronave de 

asa rotativa, com previsão de abertura destas bases para o final de 2025. 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Combate às Arboviroses 

A SES/MG tem implementado iniciativas inovadoras para enfrentar desafios em saúde pública. No combate às 



 

   

 

arboviroses, a utilização de Veículos Aéreos Não Tripulados (VANTs), conhecidos como drones, tem se 
destacado. Essa tecnologia permitiu o mapeamento de 30% da área urbana dos municípios mineiros e o 
tratamento de focos do Aedes aegypti, com um investimento de R$ 30 milhões. Além disso, a obra da Biofábrica 
Wolbachia, concluída em 2024, em Belo Horizonte, representa um avanço significativo. Com um aporte de mais 
de R$ 77 milhões, a instalação viabiliza uma tecnologia autossustentável que reduz a transmissão de doenças 
causadas pelo mosquito.   

Frente à epidemia de dengue em 2024, a SES/MG destinou R$ 138 milhões aos municípios e consórcios, 
fortalecendo ainda a Rede Estadual de Laboratórios de Saúde Pública (RELSP). Essa estrutura descentralizada 
realizou mais de 600 mil exames laboratoriais, com 260 mil executados pelos Centros Colaboradores. Entre 
janeiro e junho, 197 municípios também foram atendidos com conjuntos de Nebulização Ultra Baixo Volume 
(UBV), aplicados de forma direcionada ao Aedes aegypti adulto, intensificando o combate ao vetor.   

Incentivo à Imunização 

No campo da imunização, o Programa Mineiro de Imunizações (PMI), lançado em 2024, consolidou-se como 
uma política inédita no estado, definindo diretrizes para ações integradas com municípios e profissionais de 
saúde. Com um investimento planejado de R$ 105 milhões para 2025, o PMI busca ampliar a cobertura vacinal 
e prevenir doenças evitáveis. Alinhada ao programa, a Campanha Estadual de Multivacinação de 2024 utilizou 
os vacimóveis como ferramenta de inovação. Esses veículos, equipados para ações extramuros, permitiram 
alcançar populações vulneráveis e promover a vacinação em locais de difícil acesso. Durante novembro de 2024, 
a campanha aplicou 431.568 doses em 828 municípios, beneficiando mais de 3,7 milhões de crianças e 
adolescentes. Para viabilizar a estratégia, foram investidos cerca de R$ 100 milhões na aquisição de 246 
vacimóveis, dos quais 163 já haviam sido adquiridos até novembro por municípios e consórcios beneficiários.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ano de 2024 representou um período de importantes entregas da Secretaria de Estado de Saúde (SES/MG). 
Por meio de esforços contínuos e direcionados, a SES/MG conseguiu ampliar o acesso à saúde de qualidade, 
fortalecer as políticas públicas existentes e implementar novos programas que trouxeram benefícios concretos 
à população mineira. As iniciativas apresentadas neste relatório demonstram o compromisso da Secretaria com 
a eficiência na gestão dos recursos e com a melhoria constante dos serviços de saúde. O sucesso dessas ações 
reflete a dedicação das equipes da SES/MG em atender às necessidades de saúde da população e em promover 
um sistema de saúde com mais acesso e resultados para todos os mineiros. 
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